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Veterinária
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Artigo gentilmente cedido pelo 
Hospital do Gato
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Um Natal  
   com gatos

é um Natal especial

Na edição de fevereiro, abordámos o tema “Como escovar os dentes ao seu gato”, falando da escovagem 
em si e dos benefícios que a mesma traz para o gato.

No seguimento do tema, vamos abordar as 
doenças dentárias mais frequentes nos 
gatos, a fim de proporcionar aos donos 

o conhecimento necessário para as reconhecer, e 
alertar para a importância da prevenção destas, 
contando sempre com a ajuda do seu veterinário.

Doença Periodontal em Gatos
Diversos estudos realizados apontam que a doen-
ça periodontal é frequente em gatos.
É constituída por duas formas distintas: a gengivi-
te e a periodontite. A gengivite é a inflamação 
das gengivas e a periodontite é a inflamação de 
uma estrutura complexa, denominada periodonto, 
onde se inclui o dente.
Ocorre na sua grande maioria, por acumulação 
de bactérias na superfície dos dentes, mas tam-
bém pode ocorrer associada a doenças presentes 
no seu gatinho. Quando não existe remoção das 
bactérias, a placa bacteriana torna-se mais dura e 
abundante, difícil de remover com a escovagem, 
formando o cálculo dentário apelidado popular-
mente de “tártaro”. É possível prevenir o apareci-
mento da placa bacteriana e do cálculo dentário.

Placa bacteriana e cálculo dentário
A placa bacteriana e o cálculo dentário são os 
principais causadores de doença periodontal.
A placa bacteriana deriva da acumulação de 
bactérias nos dentes e confere aos dentes afeta-
dos uma coloração amarelada, iniciando-se pri-
mariamente na zona do dente mais próxima da 
gengiva.
O cálculo dentário é a placa bacteriana endure-
cida, de cor amarelo a acinzentado, que em fases 
mais avançadas cobre todo o dente.

Gengivite
É uma reação inflamatória do organismo às bacté-
rias, que se apresenta como uma área avermelha-

da na gengiva à volta dos dentes. Pode ser reversí-
vel se a placa bacteriana for removida dos dentes 
ou, pelo contrário, progredir para a periodontite. 
O diagnóstico é feito em consulta, por observação 
da gengiva ao redor de todos os dentes.

Periodontite
É a forma progressiva mais severa da doença pe-
riodontal e ocorre após gengivites não tratadas. 
Afeta o dente e os tecidos à volta, incluindo o osso. 
A gengivite seguida de periodontite, pode levar à 
inflamação constante do aparelho bucal-dentário 
devido à presença constante de bactérias, dor e 
perda de dentes.
Em termos de diagnóstico, é possível observar em 
consulta que os dentes têm alterações evidentes. 
Com o passar do tempo, pode-se notar um hálito 
desagradável, alguma salivação e desconforto. 

É aconselhável realizar um exame dentário de-
talhado, que pode incluir avaliação com raio-x 
dentário, para determinar o grau de doença pre-
sente e tratar o gatinho de acordo com as suas 
necessidades.

Prevenção
O essencial nestas doenças é a prevenção, atra-
vés de vários cuidados e idas regulares ao médico 
veterinário. A escovagem dos dentes foi abordada 
na edição de fevereiro e recomendo a leitura.
Para o processo de escovagem dos dentes ser mais 
fácil, devemos habituar os gatos desde novinhos, 
como se de um corte de unhas ou escovagem do 
pelo, ou idas à liteira se tratasse, para que seja 
incluído na rotina. No entanto, não é impossível 
iniciar a escovagem em gatinhos mais velhos.
A prevenção da placa bacteriana e do cálculo den-

A saúde oral  
     

do seu gato

Por volta dos 2 anos  
de idade cerca de 70% 

dos gatos já apresentam 
algum grau de doença 

periodontal.

A placa bacteriana 
deriva da acumulação 
de bactérias nos dentes 
e confere aos dentes 
afetados uma coloração 
amarelada.
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O tratamento veterinário consiste na 
remoção da placa e do cálculo acumulado  
e, se necessário, na remoção de dentes

tário, pode ser feita através de escovagens diárias 
em casa, com recurso a escovas de dentes macias 
ou dedeiras, com uma pasta de dentes adequada 
a animais de estimação. O processo de introdução 
das escovagens deve ser lento, caso contrário pode 
existir uma reação de aversão.

Além da escovagem
Para pacientes mais difíceis, não desanime, é pos-
sível combater o aparecimento destas doenças de 
outras formas. O que poderá resultar nestes casos, 
são as rações “dental”. Para prevenção da gengivi-
te existem desinfetantes específicos, alguns muito 
bem tolerados. Enquanto o seu gato brinca, tam-
bém pode fazer uma remoção bacteriana dos den-
tes através de brinquedos próprios para o efeito.
Como vê, existem muitos produtos e inúmeras ra-
zões para dizer não aos problemas dentários do 
seu gatinho.

Tratamento
O tratamento veterinário consiste na remoção da 
placa e do cálculo acumulado e, se necessário, na 
remoção de dentes, após um exame dentário deta-
lhado e conversa com os donos sobre as suas ex-
pectativas, e o tipo de manutenção que é possível 
realizar em casa. São procedimentos fundamentais 
para que a gengivite não progrida para a periodon-
tite.
Estes procedimentos ocorrem com o paciente 
anestesiado, sob condições ótimas e necessárias, 
para evitar o desconforto e garantir a qualidade 
do bem-estar animal. Esses processos denominam-
se por destartarização com polimento e extração 
dentária.

Qualidade de vida
Os gatos são pacientes exímios em esconder o 
desconforto e a dor, porque apesar de serem pre-
dadores também são presas.
O gato necessita de utilizar diariamente, durante 
muitas horas a língua e os dentes. É capaz de pas-
sar duas horas por dia a lavar-se, procurar alimento 
até seis vezes e beber água em vários locais, tal 
como faria se estivesse no meio selvagem. Para um 
ser vivo tão cuidadoso com a sua higiene e aspeto, 
deve ser extremamente desagradável não conse-
guir manter os seus hábitos de lavagem do pelo 
como gostaria, quando existe algum problema 
subjacente na boca.

Observar os sinais
Com a instalação da doença periodontal, em casa 
podem-se notar alterações de alimentação, por 
exemplo, deixar cair a comida da boca, mastigar 
o alimento com apenas um dos lados da boca, ir 
menos vezes à tacinha da comida e inclusive co-
mer menos quantidade, situações que indicam dor 
e desconforto. A deteção de dor também pode ser 
muito subtil, ocorrendo apenas alterações de pos-
tura e de expressões faciais dos gatinhos.
Por ser difícil avaliar a dor em gatos, devemos reco-
nhecer as condições dolorosas.
Devido à acumulação de bactérias que não são 
removidas mecanicamente com escovagem diá-
ria, a inflamação, destruição dentária e óssea, o 
hálito do seu gato pode tornar-se desagradável. A 
frequência e o tipo de alimentação alteram-se, as 
bactérias acumulam-se nos dentes e, nesse senti-
do, podem-se desencadear situações clínicas bas-
tante significativas que comprometem o estado de 
saúde do seu gato.

Um dono atento!
É muito importante o maneio de dor nos gatinhos 
com doença periodontal, para garantir a qualida-
de de vida. O controlo necessário é avaliado pelo 
médico veterinário, mas a participação dos donos 
é importante, tanto na deteção precoce destas do-
enças, como no maneio em casa. n

A destartarização e polimento dos dentes 
compreende a remoção da placa bacteriana e do 
cálculo dentário, com aparelhos específicos de me-
dicina dentária veterinária. A extração dentária 
consiste na remoção de dentes com indicação 
para tal, após um exame detalhado e com recurso 
a raio-x dentário.
Prevenir é a melhor opção, por isso nos preocu-
pamos tanto com a saúde oral do seu gatinho e 
orgulhamo-nos disso.

Estudos sobre a frequência da doença 
periodontal em gatos
As doenças periodontais são as doenças de boca 
mais frequente em gatos. Por volta dos 2 anos de 
idade cerca de 70% dos gatos já apresentam al-
gum grau de doença periodontal.
Estudos realizados em diversos gatos, referem que 
os gatos adultos são os que apresentam mais fre-
quentemente estes tipos de doença. No entanto, 
os mesmos estudos referem que gatos com 1 ano 
de idade já as podem apresentar, embora com me-
nos frequência.
Como expliquei anteriormente, a gengivite progri-
de para a periodontite, se a placa bacteriana não 
for removida. Dependendo de diversos aspetos in-
trínsecos relacionados com o paciente, as doenças 
periodontais podem-se desenvolver em qualquer 
idade.

Check-up dentário
O check-up dentário no veterinário deve ser efe-
tuado a partir dos 6 a 8 meses de idade, idade em 
que já nasceram todos os dentinhos definitivos. O 
exame detalhado da cabeça e da cavidade oral, 
são fundamentais na deteção precoce das doen-
ças.
Não se deve subestimar a doença periodontal 
visto que tem tendência para progredir se não for 
prevenida e tratada o quanto antes.
A exigência que existe hoje em dia por parte dos 
donos, deve ser vista com bons olhos, pois só as-
sim é possível o acompanhamento necessário da 
higiene oral dos seus gatinhos.

O gato pode apresentar 
um hálito desagradável, 

alguma salivação  
e desconforto.


